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À ESPERA DE UMA DEFINIÇÃO

Novo limitemarítimopode
aumentar royalties doES
IBGEteriausado
critériosdiferentespara
determinar limites
capixabasnomar

ARQUIVO

Nova projeção pode incluir parte das bacias de Roncador, Frade e Albacora Leste com influência do Estado

Entenda as
marcações
das áreas

Alguns critérios são leva-
dosemcontaparadefiniras
linhas limítrofesentreosEs-
tados:sãotraçadaslinhasde
bases retas unindo as extre-
midades dos Estados ou
unindo essas extremidades
aos denominados pontos
apropriados. Pontos apro-
priados são traçados emEs-
tados onde existem reen-
trâncias profundas ou sa-
liências em sua costa, como
noEspíritoSanto.Deacordo
com esses pontos é que se
projeta o limite territorial.
Apesar de o Espírito

Santo possuir uma visível
saliência na altura da foz
doRioDoce, emLinhares,
naRegiãoNorte, oproces-
so judicial sustenta que o
IBGEnão elegeu tal ponto
deprojeção emdireção ao
marcomolocalde interse-
çãodos segmentos da reta
oriunda dos pontos extre-
mos do Estado.
“Tal ilegalidade fica

aindamaisevidentequan-
do se nota que a projeção
terrestredoEspíritoSanto
é bem mais acentuada do
que a de São Paulo e do
Maranhão, que tiveram
pontos apropriados elei-
tos. A saliência noEspírito
Santo émaior do que a sa-
liência de São Paulo eMa-
ranhão e não se justifica
que nesses estados sejam
eleitos pontos apropria-
dos e no Espírito Santo
não se faça o mesmo”, diz
um trecho da ação.

IBGEdizqueseguiucoordenadasenviadaspelaANP
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BRUNO DALVI

A Justiça Federal determi-
nou que a Diretoria de Ser-
viçoGeográfico doMinisté-
rio daDefesa realize perícia
técnicaparaavaliaroscrité-
rios utilizados na definição
doslimitesmarítimosdoEs-
pírito Santo para fins de re-
cebimento de royalties de-
correntes da exploração de
petróleo. A decisão foi to-
madapelojuizda3ªVaraCi-
vil Federal, Rodrigo Reiff
Botelho, que atendeu a um
pedido feito pela ministra
do SupremoTribunal Fede-
ral,EllenGracie,relatorado
processo noSTF.
O processo foi proposto

em2005emformadeAção
Popular pelo então deputa-
do federal JoãoMiguel Feu
Rosa e hoje transformado
em Ação Cível Ordinária
porqueoEstadodoEspírito
Santo passou a integrar a
causa como proponente. A
ação, cujos réus sãoo IBGE,
aANP,aUnião,osestadosda
Bahia, do Rio de Janeiro e
algunsmunicípiosbaianose
cariocas, foi elaborada com
o objetivo de redefinir os li-
mites espaciais fixados pelo
IBGEparaqueestadosrece-
bamroyaltiesdaexploração
feita na plataforma conti-
nental brasileira.
Apesar da tramitação

no STF, a relatora do caso
atribuiu à Justiça Federal
do Espírito Santo a coor-
denação da perícia. De
acordo com a decisão do
juiz, dada no dia 22 de
agosto, a Diretoria de Ser-
viço Geográfico do Minis-

tério da Defesa teria 180
dias para apresentar um
laudo pericial dizendo se
houve tratamento dife-
renciado na definiçãoma-
rítimae,emhavendo,qual
seria a marcação correta.
OMinistério da Defesa te-
ve 15 dias para informar
ao magistrado como seria
realizada a perícia, mas
até o dia 19 de setembro o
Ministério da Defesa não
havia apresentado nada.
Emnota, a assessoria do

Ministério da Defesa infor-

mouquea5ªDivisãodeLe-
vantamento da Diretoria
de Serviço Geográfico, do
ExércitoBrasileiro, sediada
no Rio de Janeiro, encon-
tra-se emprocessodeaten-
dimento à determinação
do Poder Judiciário. “Tão
logo seja concluído pela
equipe técnica o documen-
to será encaminhado ao
juiz solicitante”, diz a nota.
“Na verdade, o IBGE

utilizou critérios diferen-
tesparaoEstadocapixaba
emrelaçãoaosdemais.Foi

um erro, que feriu o prin-
cípio constitucional da
igualdade. O que se pre-
tende é ampliar os limites
daplataformacontinental
em direção a Bahia e ao
RiodeJaneiro”,disseoad-
vogado Leonardo Nunes
Marques, da Brum & Ad-
vogados Associados, con-
tratada pelo então depu-
tado federal.
Segundo o advogado, a

delimitação do território
do Espírito Santo não res-
peitoualeinº7.525eoDe-

creto 93.189/86 que tra-
tam, entre outros aspec-
tos, dedemarcaçõesmarí-
timas, e a correção das li-
nhasdeprojeçãopodesig-
nificar a inclusão de boa
partedasbaciasdoRonca-
dor,Frade,AlbacoraLeste,
e outras, na área de in-
fluênciamarítimadoEsta-
do. Ainda não se tem uma
dimensãoexatadequanto
a áreamarítima do Espíri-
toSanto seriaaumentada,
jáqueessenovoespaçose-
rá informado pela perícia
determinada pela justiça.
“Essa equivocada de-

marcação faz com que o
Espírito Santo perca uma
considerável área de pla-
taformacontinental e, por
consequência,deixedere-
ceber royalties”, conclui o
advogado, que explicou,
ainda,quenãosepodecal-
cular quanto o Espírito
Santo ganharia em valo-
res financeiros casoo limi-
te seja alterado.
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NA TERRA E NO MAR

Petrobrasanunciadescobertadeóleo
APetrobrasinformou,on-

tem, a descoberta de dois
novos indícios de petróleo
no Espírito Santo. Um dos
indícios foi no Parque dos
Doces, no bloco offshore
(marítimo) ES-M-525, on-
deaShellanunciou,estase-
mana, a venda de sua fatia
para a tailandesa PTTEP. A
outra foi realizada no bloco

terrestre ES-T-495.
Opoçode extensão3BR-

SA1253DESS,noES-M-525,
está sendo perfurado desde
julho pela sonda Norbe VI e
já atingiu profundidade de
1.884metros. APetrobras já
fezoutrastrêsdescobertasde
óleonaárea,batizadascomo
Pé de Moleque (1BR-
SA939ESS),Quindim(1BR-

SA936DESS) e Brigadeiro
(1BRSA926DESS).
Jáos indíciosdescobertos

anunciados na parte terres-
tredaBaciadoEspíritoSanto
foram identificados no
ES-T-495,apartirdaperfura-
çãodopoço1BRSA1264ES.
A Petrobras opera o bloco
marítimo ES-M-525 (no
contrato BM-ES-23), com

65% de participação, em
parceria coma Inpex (15%)
e PTTEP (20%). A área foi
negociada na 6ª Rodada de
LicitaçõesdaAgênciaNacio-
nal do Petróleo, GásNatural
eBiocombustíveis,em2004.
Jáobloco terrestreES-T-495
é operado pela Petrobras,
com 100% de participação,
arrematadoem2013.

DE MAL A PIOR

Estatalbrasileira lidera
quedaemvalordemercado
APetrobraslideraaqueda

em valor de mercado entre
asempresasdecapitalaber-
todaAméricaLatina,dizes-
tudo da Economatica. Em
seguida, aparecem os ban-
cos brasileiros Itaú Uniban-
co,BradescoeBancodoBra-
sil. Segundo o estudo, entre
31deagosto e25de setem-

brode2014,ovalordemer-
cado da Petrobras caiu
US$ 27,678 bilhões, de
US$ 131,981 bi para
US$104,302bi.Nasequên-
cia, aparece o Itaú Uniban-
co, cujo valor de mercado
passoudeUS$94,589bipa-
raUS$78,432 bi, um recuo
deUS$16,157bi.


